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INTRODUÇÃO 

 

 No Brasil durante os anos de 2006 a 2010 foram registrados 26.657 casos de 

intoxicações por agrotóxicos (DE LARA., 2016; FARIA, et al., 2007). Na última década o 

Brasil obteve o título de pais que mais consome agrotóxicos, não apenas na América, mas no 

mundo todo (FARIA, et al., 2007). 

Em todo mundo ocorrem casos de intoxicação por defensivos agrícolas, e estes são 

em grandes proporções, e isso resulta em um problema de saúde pública. Dentre os países 

mais afetados por este problema está o Brasil, sendo que os países em desenvolvimentos e 

emergentes são os mais afetados, o que pode estar relacionado com o défice de recursos 

(MALASPINA, et al., 2011). Segundo dados do Sistema Nacional de Informações Tóxico-

Farmacológicas (SINITOX) em 2008 foram registrados no Brasil 11.356 casos de 

intoxicações por agrotóxicos o que é um dado alarmante pois tal número só vem crescendo na 

última década (SINITOX., 2016). 

Os índices de mortes por intoxicação envolvendo venenos utilizados na agricultura 

chegam a atingir cerca de 20 mil pessoas por ano em todo mundo, e dentre estas 14 mil 

ocorrem apenas nos países em desenvolvimento. O Brasil por ser um pais que consome 

bilhões de litros de agrotóxicos anualmente está entre os acometidos, sendo que em 2012 

foram 1,05 bilhões de litros de agrotóxicos consumidos no pais (LONDRES., 2011; 

ANVISA., 2012). 
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Segundo dados do ABRANSCO (2013), no Brasil, somente na safra de 2011, foram 

consumidos 853 milhões de litros de agrotóxicos, o que equivale a 34 piscinas olímpicas 

preenchidas com veneno. O volume de consumo por pessoa no pais é de em média 4,5 litros. 

A média de uso foi de 12 litros de venenos por hectares. 

Neste contexto, o presente estudo tem como objetivo a avaliação das intoxicações 

por agrotóxicos em relação ao tipo de defensivos agrícolas envolvidos nos quadros de 

envenenamento relatados ao Centro de Informação Toxicológica do Rio Grande do Sul -CIT - 

RS. 

 

METODOLOGIA 

 

Trata-se de um estudo retrospectivo descritivo das intoxicações por agrotóxicos 

quanto ao tipo mais prevalente registradas no ano de 2014 no Estado do Rio Grande do Sul, 

pelo Centro de Informação Toxicológica do Rio Grande do Sul (CIT-RS). O estudo foi 

desenvolvido com base no relatório de atendimentos do ano de 2014 (CIT RS 2014). Os dados 

expressos em porcentagem simples calculados no software Office Excel 2013.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

 O presente estudo mostrou que dos 20.991 casos de intoxicação entendidos pelo CIT-

RS no ano de 2014, 1.630 (7,7%) eram relatos de intoxicação por venenos. Destes 661(40,5%) 

eram intoxicações por agrotóxicos, 488 (30%) foram por inseticidas de uso doméstico e 481 

(29,5%) por raticidas. Ainda, dos 661 casos de intoxicação por agrotóxicos 272 (41%) foram 

casos de acidentes individuais, 193(28%) acidentes ocupacionais e 173 (26%) tentativas de 

suicídios.   

Estudo de Pires e colaboradores (2005) mostra que 37% dos casos de intoxicação 

relatados ao centro de Vigilância Toxicológica da Secretaria Estadual de Saúde do Estado de 

Mato Grosso do Sul, relatados no período de 1992 a 2002 eram de tentativas de suicídios, o 

que mostra concordância com os achados descritos no presente estudo. 

Quanto a idade, a faixa etária mais frequente com intoxicação foi a de de 20 a 39 

anos, totalizando 223 (34%) casos registrados, com predomínio no sexo masculino (n=485; 

74%) casos de intoxicações. Os dados são concordantes com os relatados por Mello e Silva 

(2013), que apontam a maioria dos casos de intoxicação do seu estudo em homens com média 



 

 

de idade de 43,9 anos (±15,3). De forma semelhante, Pires et al (2005), encontraram em seu 

estudo uma prevalência de acidentes entre homens, na faixa de idade entre 20 e 39 anos. 

Os herbicidas foram os mais prevalentes envolvidos nas intoxicações por agrotóxicos 

totalizando 277 (42.00%) casos registados, onde destes os mais observados foram: Glifosato, 

187 (67.50%), Ácido 2.4 Diclorofenoxiacético (2,4-D), 40(15.00%) e o Paraquat, 26 (9,50%) 

casos.  Tais resultados corroboram com os resultados encontrados no estudo de Trapé (2003), 

que também analisou os dados de intoxicações registradas no SINITOX, relatando que os 

herbicidas, Glifosato, Paraquat e 2,4-D, são os que mais se destacam devido ao aumento 

significativo no uso dos mesmos. Tais herbicidas também são considerados os que mais 

trazem preocupações a saúde, isso devido à gravidade dos efeitos toxicológicos que os 

mesmos causam no organismo, podendo facilmente em alguns casos levar ao óbito do 

paciente. 

 

CONCLUSÃO 

 

A intoxicação por agrotóxico não é o tipo mais prevalente no Rio Grande do Sul. 

Mesmo assim, a ocorrência de intoxicações por venenos agrícolas é claramente um problema 

de saúde pública, devido à complexidade das medidas terapêuticas que devem ser tomadas. 

Um fator limitante do estudo pode ter sido fato que nem todos os casos de intoxicações 

chegam ao CIT-RS, sendo assim o real número de intoxicações por agrotóxicos pode estar 

sub-relatado. 
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